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Chegamos à edição número 17 da Revista Mandrágora, come-
morando o árduo empenho de entrelaçar este importante eixo das 
pesquisas – Gênero, Religião e Trabalho’. Enfrentamos a ilusão de que 
o trabalho religioso é divino e, portanto, dissociado do esforço físico. 
Esse enfrentamento pressupõe o rompimento doloroso de crenças e 
do pensamento de que a responsabilidade para com Deus ou quaisquer 
outras divindades, não deva ser remunerada, ou mal remunerada – em 
especial para as mulheres, que têm estendidas para a esfera religiosa 
as funções domésticas do limpar, alimentar e cuidar, como inerentes à 
sua condição feminina. 
Essas funções naturalizadas no espaço religioso continuam sendo 
reproduzidas da mesma forma que no espaço doméstico, repercutindo 
as violências simbólicas que influenciam na subjetividade feminina e na 
dinâmica da realidade social. Em especial para as mulheres, o trabalho 
religioso é dado como algo natural e obrigatório, perpassado pelo 
sobrenatural, portanto não passível de reconhecimento econômico no 
‘mundo terreno’. 
Geralmente, nas práticas religiosas, o lugar da mulher está condi-
cionado ao seu sexo, o feminino. Os sistemas religiosos reproduzem os 
papéis sociais em que as mulheres são meramente ‘auxiliares’. Assim, 
a exemplo do cotidiano social, elas exercem funções que não permi-
tem vivências plenas. Apesar das experiências religiosas não estarem 
dissociadas das atividades cotidianas, são tratadas como distintas e, 
ao mesmo tempo, entrelaçadas de forma que para se viver o religioso 
é necessário o trabalho, seja para organizar, realizar ou financiar. O 
caminho espiritual das mulheres é marcado pelo trabalho árduo e pelas 
construções de gênero.
A relação ‘gênero, religião e trabalho’ evoca uma séria de inquieta-
ções feministas e de ordem social, como a problemática da extensão do 
2 Mandrágora, v.17. n. 17, 2011, p. 1-2
trabalho doméstico para o trabalho secular e, consequentemente, para 
o trabalho religioso. Gera-se, assim, a noção de que a mulher está desti-
nada a funções laborais que apenas sejam condizentes com sua ‘natural 
vocação’ ao cuidado altero. Tendo em vista a conquista feminista por 
sua entrada no campo do trabalho e a constante luta pela equidade de 
gênero neste mesmo campo, cabe-nos perguntar: o trabalho religioso 
exercido pelas mulheres apenas as coloca em condição de inferiorida-
de ou há também ganho simbólico no que se refere à subjetividade e 
sociabilidade no campo religioso? No que se refere à etérea dominação 
masculina do campo religioso, durante milênios, o trabalho religioso 
feminino pode indicar avanços na desestruturação do modelo patriarcal 
de organização das instituições religiosas? E/ou a paulatina inserção fe-
minina no mundo do trabalho religioso, mesmo que de forma desigual, 
imputa-lhes empoderamento, mais que outras esferas sociais?
Tais problematizações colocam em discussão as diferentes disposi-
ções que podem assumir o diálogo que pretendemos estabelecer nesta 
edição de Mandrágora. A relação entre gênero e religião no campo 
do trabalho pode apresentar inúmeras variáveis, diversos caminhos e 
constantes inquietações, que tentaremos esclarecer com a contribuição 
de teóricos e teóricas de diferentes campos do saber. 
Ao trabalho! 
 
